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Governo, Renamo e oNU assinam revisão
do calendário militar do processo de paz

O calendário revisto do
processo de paz moçambi-
cano íoi assinado sexta-
Íeira em Maputo pelo Go-
verno, Renamo e ONU, es-
tabelecendo o início do
acantonamento das tropas
até 30 de Novembro
próximo.

o documento Íoi assina-
do após enervantes espe-
ras de duas horas para o
início de uma reunião da
Comissão de Supervisão e
Controlo (GSC) em que a
assinatura teve lugar.

O encontro, prevista pa-
ra começar às 15:00locais,
foiprimeiro adiado uma ho
ra, cinco minutos antes da
hora marcada, a pedido do
Governo, cula delegação
Íoi cheÍiada pelo ministro
dos Transportes e Comuni-
cações, Armando Guebu-
za.

Mas mais uma hora foi
preciso para que apareces-
se a delegação da Rena-
ffio, chefiada por Raúl
Domingos, cheÍe do Depar-
tamento Político do movi-
mento liderado por AÍonso
Dhlakama.

Nenhumas explicações
Íoram dadas para estas de-
moras que enervaram du-
rante algum tempo o re-
presentante especial do
secretário-geral da ONU
em Moçambique, o itafiano
Aldo Ajello.

A assinatura de um docu-
mento sobre movimenta-
ções de tropas durante a
vigência do cessar-fogo foi
adiada, porque, segundo
uma Íonte da oNU, a Rena-
mo declarou na altura "não
estar preparada".

O calendário aprovado
formaliza o desbloquea-
mento do processo de paz
moçambicano, obtido du-
rante a visita a semana pas-
sada a Moçambique do
secretário-geral das Na-
ções Unidas, Butros Ghali.

Os países representados
na CSC e a OUA maniÍes-
taram o seu (grande con-
tentamento pelo relança-
mento do processor, ílutnâ
declaração fida na reunião.

O novo calendário subs-
titui o que estava contido no
Acordo Geralde Paz (AGp)
de Roma, de 4 de Outubro
de 1992, compfetamente ul-
trapassado e que previa o
termo do processo de paz
em Outubro de 1994, com
a realização de eleições
gerais.

O calendário, segundo
explicou Aldo Ajello, não fi-
xa datas precisa, mas me-
ses para o início das
acções nelas previstas.

Segundo o cronograma,
ainda em Outubro será
aprovado o gograma de
extinção de Íorças irregula-
res pela Comissão de
Cessar-Fogo, que reúne
hoje, segunda-feira.

O desmantelamento des-
tas forças ocorrerá em No-
vembro e Dezembro, em
simultâneo com o aconto-
namento das tropas do Go-
verno e da Renamo.

A desmobili zação destas
demorará cinco meses. en-
tre Janeiro e Maio de 1994.

O calendário contido no
AGP indicava que todo o
processo de acantonamen-
to e cjesmobilização esti-
vesse concluído em 180
dias, a partir do dia "e", da-

ta da aprovação pela As-
sembleia da República do
Acordo de Paz. "

De acordo com o novo
calendário, em Janeiro te-
rão sido desmobilizados
cinco por cento dos eÍecti-
vos, 25 por cento em Fev+
reiro, 50 por cento em
Março e 75 por cento em
Abril. A desmobilização Íi-
cará concluída em Maio.

A ONU assumirá o con-
trolo do armamento arma-
zernado das tropas acon-
tbnadas a partir de Novem-
bro, entregandoo de cada
vez que se iniciar um dos
très ciclos de formação das
tropas de Infantaria do no-
vo Exército, a começaÍ em
Janeiro em cinco centros
no interior de Moçambique
e envolvendo de cada vez
cinco mil homens.

A formação dos 540 ins-
trutores de Infantaria do fu-
turo Exército, iniciado em
Agosto em Nyanga, no Zim-
babwé, por militares britâ-
nicos terminará em 20 de
Dezembro.

PORTUGUESES
coMEçAM A FORMAçÃO

Os militares portugueses
começaram a formação de
forças de logística, fuzilei-
ros e do primeiro dos três
batalhões de forças espe-
ciais em Dezembro, depois
de em Novembro terem já
iniciado o treino de lideran-
ça a generais e coronéis,
em regime de seminários,
que se prolongará até
Janeiro.

De acordo com com o ca-
lendário, as Forças Arma-
das de Defesa de Moçam-

bique ficarão inteiramente
operacionais em Setembro
de 1994, .um mês antes
das eleições,.

A campanha para as el+
ções gerais em Moçambi-
que deverá começar a 1 de
Se tembroe te rm ina ra14
de Outubro.

As datas do período de
campanha parecem indicar
que as eleições presiden-
ciais decorrerão a 16 e 17
de Outubro de 1994, uú
domingo e uma segunda-
feira, s€ a Íutura LeiEleito-
ral seguir as normas do
ante-projecto aprssentado
pelo Governo.

O ant+projecto prwè um
intervalo de24 horas entre
o fim da campanha e o dia
do início da votação, que
deoorrerá em dds dias con-
secutivos.

Oe acordo c€m o calen-
dário revisto, a Lei Eleitoral
deve ser aprovada até final
de Novembro próximo.

As operações com vista
à montagem detoda amá-
quina parc a consulta
iniciar-s+ão em Dezembro,
com a abertura do concur-
so para o fornecimento do
material para o registo
eleitoral.

A distribuição do material
para o recenseamento terá
lugar em Fevereiro de 1994
e a instruçâo das brigadas
de recenseamento far-se-á
em Março.

O recenseamento eleito-
ral iniciar-se-â a 1 de Abril
e terminará a 30 de Junho,
mês em que estará tam-
bém terminado o programa
de refixação das popula-
ções des locadas pe la
gueÍra.


